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			Prefácio

			Lemos com atenção e avidez mais este livro de Rizzardo da Camino, Segundo de uma série de três, dedicados aos Graus da Maçonaria Simbólica.

			Ao fazermos este prefácio que nos pediu o autor, queremos deixar, primeiramente, as nossas palavras de estímulo para que continue o Irmão Rizzardo da Camino a enriquecer a bibliografia maçônica, acrescendo-a de peças tão valiosas.

			Seus livros, escritos em estilo elegante e de fácil assimilação, fogem ao comum e procuram, de forma assaz rica em didática, dar a mensagem sensata e correta.

			Nesta sua série — SIMBOLOGIA DOS GRAUS, vindo de pacientes e prolongadas pesquisas, busca Rizzardo da Camino dar mais difusão ao Simbolismo, que entendeu um estudo fundamental e imperativo a todos os maçons, por ser sobre o que se eleva toda a filosofia e Doutrina da Sublime Instituição.

			Em verdade, o Simbolismo é a alma e a vida da Maçonaria, nasceu com ela. É o germe do qual brotou a árvore maçônica que ainda a nutre e anima. É o veículo que trouxe até nós o conhecimento dos grandes luminares da Antiguidade.

			Ciência que a Maçonaria adotou para desenvolver e revelar aos seus filiados as grandes verdades que ensina, seguindo os sábios preceitos que lhe foram transmitidos desde os tempos mais remotos.

			Tem as suas origens nos símbolos primitivos, que foram as expressões resultantes dos primeiros reflexos da inteligência para a representação de uma ideia formulada na mente humana.

			Não é, como pretendem alguns, o Simbolismo maçônico, uma tradição respeitável, apenas; ou, uma arte decorativa dos templos; tampouco, a convencional e rudimentar representação de sentenças morais. Pelo contrário — símbolo é a sintetização de um pensamento que, de maneira simples, representa.

			Nos instrumentos de trabalho — o ESQUADRO, o COMPASSO, o CINZEL, o MAÇO, o PRUMO, o NÍVEL, a RÉGUA, e outros, buscados na arte de construir, neles não vê o maçom, evidentemente, o significado que pode sugerir seu uso mecânico, mas a motivação para pensamentos mais nobres e sublimes, ao mesmo tempo que o coloca em permanente contato com os princípios normativos da Instituição.

			O SIGNO DE SALOMÃO — duplo triângulo, simbolizando a manifestação e evolução duais do Cosmos;

			O DELTA — invocando a ideia de existência de um ser superior, criador de todos os Universos;

			O SOL — a maior glória do criador;

			A ROMÃ — simbolizando a família maçônica;

			A ESTRELA FLAMÍGERA — afirmando que a inteligência e a compreensão procedem, igualmente, da razão e da imaginação;

			A ACÁCIA — símbolo da imortalidade e outros tradicionais, pitagóricos e cabalísticos, que se prestaram a um significado maçônico, seja com um sentido esotérico, seja como fórmulas encerrando significados educativos.

			

			O templo de Salomão, também um símbolo, representando o templo Ideal, de cuja construção o maçom participa com a sua pedra — esquadrejada e polida no silêncio do recolhimento e da meditação.

			Pois tudo isso Rizzardo da Camino sabiamente coloca ao alcance de todos nesta sua série de livros dedicados ao Simbolismo, por uma sequência de argumentos e comentários exatos, com a beleza das coisas que são feitas com muito amor — inegavelmente, uma obra de verdadeira erudição.

			Manoel Gomes1

			

			
				
						1. Autor de Manual do Mestre Maçom e A Maçonaria na História do Brasil – Madras Editora, São Paulo.


				

			
		


		
			

			Manoel Gomes

			O prefácio de uma obra sempre é apresentado por uma personalidade ilustre que tece críticas à obra, uma vez que recebe as provas, seja diretamente da editora, ou do próprio autor.

			Fugindo ao normal, que é a limitação da publicação do prefácio, dada a personalidade de Manoel Gomes, o editor sente-se na obrigação de fazer uma apresentação, para a qual nos servimos das palavras de Rodolfo Bosco, autor do prefácio da sua obra Manual do Mestre Maçom.

			“Manoel Gomes, na Maçonaria catarinense, foi um apóstolo, integrado na solene disposição do amor, praticando-o por meio das virtudes que lhe ornam a alma. Viveu a Sublime Instituição no seu Simbolismo e identificou-se no sentido espiritual e moral de sua liturgia. Cedo, formou um conceito da Arte Real que iria projetá-lo no tempo. De simples jovem animado de ideal profundo, empunhou o malhete de Grão-Mestre da Grande Loja Simbólica de Santa Catarina.

			“Na caminhada das Colunas ao altar dos juramentos, Manoel Gomes traçou a linha reta que seguiu sempre em sua vida, como chefe de família, como militar — um cidadão prestante à pátria, à família e à sociedade. Na Maçonaria, encontrou a forja para o melhor trabalho fraterno resumido nas virtudes exaltadas pelo apóstolo Paulo: a fé, a esperança e a caridade. Desbravou a floresta do desconhecido, para penetrar nos segredos históricos e nos enigmas do Simbolismo. Com mãos hercúleas e sem temeridade, afastou os ferrolhos da porta do desconhecido, para nos apresentar uma Maçonaria integrada nos seus legítimos postulados, nos seus reais valores”.

			Além do Manual do Mestre Maçom, obra já consagrada, excelente repositório de conhecimentos indispensáveis para todos os maçons, é também autor do livro A Maçonaria na História do Brasil, obra que nos apresenta, correta e corajosamente, os verdadeiros aspectos dos eventos da nossa História. Seus trabalhos são um retrato da sua personalidade, revelando o escritor e apontando o homem que caminha com o olhar fito no além, perscrutando o enigmático para revelar a Grande Verdade…

			O editor

		


		
			

			Apresentação

			O Grau denominado de Companheiro é o Segundo dentro do Rito Escocês Antigo e Aceito. Junto com o primeiro e terceiro, é denominado de Grau Simbólico, ou Maçonaria Azul. Os demais 30 Graus do Rito são conhecidos como Graus Filosóficos, ou Maçonaria Vermelha.

			O Grau de Companheiro tem como objetivo o estudo das ciências Naturais, da Cosmologia, da Astronomia, da Filosofia, da História e a investigação da origem de todas as causas de todas as coisas.

			Dedica-se, outrossim, ao estudo dos símbolos, como o faz o 1º Grau; procura conhecer o homem como ser útil à sociedade, buscando colocá-lo a serviço da humanidade para semear bem-estar por meio do trabalho, da ciência e da virtude.

			O Aprendiz maçom que conclui seu tempo no estágio que lhe foi proposto julga ter estudado e absorvido os ensinamentos de todos os símbolos que encontrou dentro do templo, contudo verificará que, ao passar para o 2º Grau, surgem novos símbolos e novas interpretações.

			O seu caminho será um pouco mais preciso e filosófico/prático, sem, obviamente, somar profundos conhecimentos maçônicos, exigidos gradativamente em sua exaltação ao 3º Grau.

			Por ser o Grau intermediário dentro da Maçonaria Simbólica, assume relevante posição o estudo. Ser Companheiro significa o laço de união entre o Aprendiz e o Mestre.

			Sem ser já Aprendiz e sem ter alcançado a posição de Mestre, o Companheiro coloca-se como se fora o fiel de uma balança imaginária, equilibrando posições, aspirações e tendências.

			Após cumprido seu período, que também é longo, paciencioso e constante, a sua fidelidade lhe dará um prêmio valioso, o de ser aceito como Mestre, que é a última posição na Maçonaria Simbólica.

			A origem da palavra “Companheiro”, no sentido maçônico, é um tanto nebulosa, pois não há, precisamente, documentos a respeito.

			Em latim, companarius, é aquele que acompanha ou que está na companhia de outrem.

			Quando da construção do templo de Salomão, os artífices (não confundir com os operários) eram divididos em três escalões: Aprendizes, Companheiros e Mestres, porém, essa divisão nos chegou pelas lendas, e não por documento.

			A adoção da nomenclatura provém de época recente; no idioma saxônico, temos: felaw, como em inglês felow, composto das palavras fé e loy, que poderiam significar “ligados em confiança mútua”.

			Poderia ter outro significado originado da palavra anglo-saxônica folgian, que quer dizer “seguir”, no sentido de “precursor”.

			Tanto por ocasião da reconstrução do templo de Salomão, destruído por Nabucodonosor, como na Idade Média, teriam existido apenas dois grupos destinados às construções: Os “cortadores” e os “pedreiros”, porém sem a organização maçônica, isto é, sem que os “cortadores” fossem os “Aprendizes” e sem que os “pedreiros” fossem os “Companheiros”.

			Não resta dúvida, porém, de que o nome “Companheiro” tinha significado mais profundo, expressando uma posição de destaque dentro de uma “fraternidade universal”.

			“Companheiro” expressava um vínculo mais profundo que “Irmão”; todos os homens podiam ser “irmãos”, porém nem todos podiam ser “companheiros”.

			

			A denominação sempre aparece junto à criação dos primeiros agrupamentos gremiais, seja no Egito, seja na Caldeia ou na Síria.

			Os agrupamentos “profissionais” passaram do Egito à Ásia Menor; desta à Península dos Bálcãs, logo para a Itália, Alemanha, França e Inglaterra.

			Na Inglaterra, em 1717, surgiram os agrupamentos tidos como maçônicos.

			Em todos os ritos maçônicos conhecidos, em uso ou não, o Grau de “Companheiro” aparece como Segundo escalão hierárquico, representando a segunda fase da vida do homem: a da virilidade.

			Outro aspecto importante diz respeito ao fato de que a admissão ao Segundo Grau, ou seja, ao de Companheiro, em todas as épocas sempre constituiu seleção, pois nem todos possuem o mesmo nível intelectual; em épocas passadas, a instrução era privilégio de poucos, daí permanecerem na Maçonaria, a grande maioria, no primeiro escalão, ou seja, como Aprendizes; “Eternos Aprendizes”, homens de bem, iniciados, com plena capacidade espiritual, mas que não poderiam absorver a cultura, posto que incipiente.

			Hoje, evidentemente, houve uma mudança de 180º, porque qualquer jovem de 16 anos, que conclua o primeiro ciclo de estudos, sabe muito mais que os jovens do passado.

			Assim, se o 2º Grau significava um avanço no caminho maçônico reservado a poucos, hoje, apenas constitui uma complementação da Maçonaria Simbólica; o maçom atinge a sua plenitude simbólica ao ser exaltado Mestre.

			A relevante importância do Grau de Companheiro o diz a sua própria “iniciação”; se fosse apenas mais um degrau, não haveria necessidade de “iniciação”; tem-se diminuído a importância da “iniciação” ao 2º Grau, denominando-se a cerimônia de “Elevação”, o que constitui uma diminuição injustificada.

			Desde remota antiguidade, muito antes da criação do Rito Escocês Antigo e Aceito, quando a Maçonaria possuía tão-somente três Graus, estes possuíam as suas próprias iniciações e os seus temas de estudo, enfeixando um ciclo perfeito.

			Quem estuda os 33 Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito, encontrará um perfeito entrosamento entre todos, e sempre os três primeiros Graus constituirão a fundamentação dos demais. No Grau 32, há remissão ao Grau de Companheiro, em uma explanação mais ampla, mas subsistindo as bases sólidas de sua filosofia.

			Hoje, a Maçonaria tem em mira os três aspectos essenciais: a instrução moral, física e intelectual; a moral abrange a espiritualidade; a física, o conhecimento completo da natureza;2 e a intelectual, a mística, parapsicologia e ciências afins.

			O Grau de Companheiro avança, paralelamente, para o futuro e, paradoxalmente, “avança” para o passado, estudando o pensamento dos filósofos, sejam os que foram maçons, ou não.

			O fator tempo, no 2º Grau, desaparece; sempre é o presente. Trata-se de uma das primeiras lições que o Companheiro absorve: tempo e espaço são apenas atributos do Grande Arquiteto do Universo.

			*

			*     *

			

			
				
						2. Phisis, em grego


				

			
		


		
			

			Desenvolvimento do Ritual

			A praxe, que sempre constitui um mal, porque conduz ao relaxamento na observância dos Ritos, faz com que as reuniões de Companheiros iniciem-se com o 1º Grau, fazendo a transformação dentro da Loja.

			O correto será iniciar o 2º Grau, desde o ingresso no templo que deverá estar preparado para o Grau, isto é, com as luzes apro-priadas e os instrumentos de trabalho que lhe correspondam, inclusive a cor das paredes, que deverá ser azul.

			A abertura e o encerramento dos trabalhos nas Sessões comuns desenvolvem-se quase da mesma forma como no 1º Grau; apenas na cerimônia de Elevação surge a diferença.

			Quando o Venerável Mestre, já colocado em seu altar, comanda o início, declarando a Loja aberta, solicita ao Irmão Primeiro Vigilante que cumpra o seu primeiro dever.

			A cobertura do templo apresenta dois momentos: o Cobridor Interno, que já fechara a porta externa quando por último ingressara o Venerável Mestre, dá as pancadas do Grau, que são repetidas pelo Cobridor Externo.

			O certo é que as pancadas sejam as do Grau e não como de “praxe”, que se inicie com as do 1º Grau. Não se deve confundir quando alguém, após iniciados os trabalhos, “bate à porta do templo”, obviamente, no 1º Grau, eis que ignora em que Grau a Loja está trabalhando.

			O Segundo momento diz respeito à Cobertura Esotérica, isto é, o significado filosófico de encontrar-se um templo a coberto.

			Sendo a Loja uma oficina que trabalha dentro de um templo, fácil é compreender que toda mística religiosa se faz presente, após o fechamento da porta de entrada; a Loja, que surge no momento em que reúne seus membros, atrai a presença do Grande Arquiteto do Universo.

			A “onipresença”, um dos atributos do Grande Arquiteto do Universo, não deve ser confundida com a mística da “Sintonia”; apesar de sempre presente, o Grande Arquiteto do Universo faz-se “pensamento” e desperta no Membro da Loja a “Sinfonia”, ou seja, a cons-cientização da existência de um elo entre a criatura e o Criador.

			A Loja, após receber o “Som” das pancadas à sua porta, passará a ESTAR A COBERTO, ou melhor, receberá a “Cobertura”, ou “Presença” do Grande Arquiteto do Universo.

			Só com a “Presença” do Grande Arquiteto do Universo é que o Venerável Mestre poderá dar começo aos trabalhos.

			A segunda ordem e, portanto, o Segundo dever do Primeiro Vigilante, será verificar se todos os presentes são Companheiros-maçons.

			O sinal do Grau, evidentemente, é um gesto e uma postura adequada e necessária para os trabalhos; contudo, o Primeiro Vigilante deverá “sentir” a presença de um Companheiro, pois o 2º Grau é um escalão de muita importância dentro do Rito Escocês Antigo e Aceito.

			Não basta um mero sinal de postura, é mister que haja entre o Primeiro Vigilante e o Companheiro, uma “Sintonia” perfeita, a ponto de, se surgir um “mistificador”, ser ele desmascarado.

			A “sensibilidade” do Primeiro Vigilante deve ser cultivada, pois ele será o sucessor do Venerável Mestre.

			

			Os Landmarks não dispuseram em vão, que os substitutos do Venerável Mestre são os Vigilantes.

			Dentro do conjunto de uma Loja, os que evoluem de forma natural, dado a sua privilegiada posição e proteção, são os Vigilantes; seria risco eleger como Venerável Mestre a qualquer Irmão do quadro, posto possa qualquer um, e tenha o direito, de ver-se votado; a experiência recomenda e os resultados estão presentes, que durante o ano o Primeiro Vigilante receba de todas as luzes, a orientação necessária para ocupar o futuro cargo.

			Conhecer o Ritual e desenvolvê-lo não é suficiente; faz-se necessário “viver” a liturgia e ter plena consciência do significado de cada palavra e gesto.

			Feita a verificação, o Primeiro Vigilante responde: “Todos os presentes são Companheiros-maçons”.

			Evidentemente, em uma Loja do 2º Grau não é admitida a presença de Aprendizes; contudo, pode haver a presença de Mestres.

			O Venerável de uma Loja maçônica sempre é o Venerável da Loja de Companheiros.

			Porém, há possibilidade das luzes serem apenas Companheiros?

			Trata-se de uma questão ainda não definida, porque a Loja Simbólica compreende o conjunto dos três primeiros Graus. Desconhecem-se Lojas exclusivamente de Aprendizes ou de Mestres. O Rito Escocês Antigo e Aceito divide os seus Graus em grupos; portanto, um Venerável Mestre é eleito para dirigir uma Loja que trabalha nos três primeiros Graus. Ocorre daí que, embora um Companheiro fosse antes um Aprendiz, em Sessão de 2º Grau será considerado somente Companheiro maçom. Nem todo Companheiro, obviamente, é Mestre Maçom, mas todas as luzes e Oficiais serão Mestres, por força do regulamento Interno da Loja.

			Os ocupantes das Colunas, incluindo os Vigilantes, dentro de uma Sessão de Companheiros, nivelam-se pelo 2º Grau. Os Mestres são eternos Aprendizes e eternos Companheiros.

			O Venerável Mestre aceita as informações de que todos os presentes nas Colunas são Companheiros e diz: “Desde que a Loja esteja justa e perfeita, procedamos à abertura dos trabalhos”.

			O que se entende por uma Loja encontrar-se justa e perfeita?

			Aqui temos uma Loja do 2º Grau, ou seja, Loja de Companheiros maçons; uma Loja justa e perfeita, porque, realmente os presentes foram reconhecidos Companheiros; todos passaram a “sintonizar” dentro de um idêntico “Plano”, em que a maior Presença é a do Grande Arquiteto do Universo.

			Deus é justo, a sua obra é perfeita, eis a origem da frase.

			Temos, ainda, para analisar a diferença entre o Ritual do Grau de Aprendiz, com o do Companheiro, quanto às presenças dos obreiros, pois, quando o Primeiro Vigilante responde ao Venerável Mestre que todos os “presentes” são maçons, este dá o testemunho de que também os que ocupam o Oriente o são.

			Na Loja de Aprendizes, o Primeiro Vigilante não afirma que os componentes das Colunas são Aprendizes, mas generaliza dizendo que “todos os presentes nas Colunas” são “maçons”; ele não destaca a presença de “Aprendizes”, mas, apenas, de “maçons”.

			A Loja de Aprendizes divide-se em duas partes, o Oriente e o Ocidente; a de Companheiros apenas possui um plano no qual os Companheiros devem sentar; é certo que existe o Oriente, mas este é ocupado pelo Venerável Mestre, Diácono, Secretário, Orador, Porta-Estandarte e Porta-Bandeira.

			

			O Venerável Mestre não confirma ao Primeiro Vigilante a presença de Companheiros no Oriente.

			Uma única vez o Primeiro Vigilante informa, respondendo a sua pergunta, ao Venerável Mestre, que o mesmo está sentado no Oriente.

			A seguir, o Venerável Mestre destaca a presença dos Diáconos, perguntando-lhes onde se encontram.

			O Segundo Diácono diz que o seu lugar é junto ao Primeiro Vigilante, à sua direita, com a finalidade de transmitir as suas ordens ao Segundo Vigilante .

			Porém, não existem ordens a ser transmitidas de Vigilante para Vigilante; o que os Diáconos transmitem no início e fim da Sessão é a Palavra Sagrada.

			A função dos Diáconos é “disciplinar”, eis que observam se os obreiros se conservam nas Colunas com o devido respeito e disciplina.

			Dentro de uma Loja, que é justa e perfeita, haverá lugar para desrespeito e indisciplina?

			Cremos que não, portanto devemos buscar o verdadeiro significado de “respeito” e “disciplina”.

			“Respeito e disciplina” não constituem comportamento, eis que, dentro de uma Loja maçônica, não haveria lugar para pessoas mal comportadas, uma vez que todo iniciado é portador de um desusado interesse para com a Arte Real, que procura absorver paulatina, mas metodicamente.

			O “respeito” tem mais a ver com a “postura”, que é cumprir com o que é ensinado, conscientemente; “respeitar” é sinônimo de “venerar”; portanto, o maçom que se mantém na postura adequada, estará capacitado a “venerar” os símbolos. As posturas são inúmeras: o “de pé e à ordem”, o modo de permanecer sentado, a posição de dar seu óbolo, a de colocar a sua “proposição” no saco de propostas e informações, o ajoelhar, marchar, ocupar lugares que lhe são destinados, enfim, toda a sistemática preestabelecida no Ritual, para um perfeito desenvolvimento da Sessão.

			A “disciplina” não é, propriamente, um ato de submissão, mas sim, de acatamento à hierarquia maçônica, tanto para com os obreiros como para si mesmo; a “autodisciplina” constitui uma forma de aceitar a filosofia maçônica, mesmo como uma “Técnica de vida”, em busca de uma felicidade que nem sempre é encontrada no mundo profano.

			Disciplinar constitui uma resultante da iniciação, pois a nova criatura que renasceu necessita observar as regras que não lhe são impostas, mas que aceita porque as compreende perfeitas.

			Os obreiros devem “conservar-se” nas Colunas com o devido “respeito” e “disciplina”; isso sugere uma atenção permanente. A Maçonaria é vida dinâmica e jamais, estática.

			Pergunta-se: e no Oriente, os obreiros não necessitam do “respeito” e da “disciplina”, uma vez que o Ritual silencia a respeito?

			Supõe-se que no Oriente não há Companheiros, mas se houver, obviamente, manterão a mesma atitude.

			O Primeiro Diácono, que está à direita do Venerável Mestre e abaixo do sólio, tem uma missão: a de transmitir as ordens do Venerável Mestre a todas as “Dignidades” e “Oficiais”, com a finalidade de os trabalhos serem executados com prontidão e regularidade.

			O que entendemos por “Dignidade” e “Oficiais”?

			Em primeiro lugar, não há distinção entre “Digndade”, membro de uma Loja, e “digndade”, visitante.

			

			Uma Dignidade é quem ocupa um cargo honorífico. Os Vigilantes não são Dignidades, mas Luzes; portanto, as “Dignidades” de uma Loja serão os membros que mereceram posições honoríficas.

			“Nem todos os rituais são idênticos.” Nós estamos comentando um dos bons rituais brasileiros,3 que dispôs sobre as reuniões tidas como “econômicas”; no Ritual de iniciação ao 2º Grau, não há o preâmbulo a que estamos dedicando nossa atenção.

			Os Oficiais são todos os obreiros que ocupam cargos na Loja, com exceção dos Vigilantes.

			Os Vigilantes não recebem ordens, pois são o deslocamento no espaço do próprio Venerável Mestre.

			O “Past-Master” é a denominação dada aos ex-Veneráveis nas Grandes Lojas; no Grande Oriente, são denominados “Mestres Instalados”

			Embora não haja uma referência exata, consta4 que o hábito de “instalar” Mestres foi iniciado pelos “antigos”, depois de 1750, constituindo quase um Grau; a praxe tem determinado que as decisões de maior relevância sejam tomadas pelos “Past-Masters” da Loja.

			Cada Grande Obediência possui o seu próprio ritual de instalação que, obviamente, não faz parte do Rito Escocês Antigo e Aceito, como não fazem parte, os rituais de adoção, pompa fúnebre, confirmação de casamento, etc.

			A seguir, o Venerável Mestre pergunta ao Primeiro Diácono, onde tem assento o Segundo Vigilante .

			A finalidade de se encontrar o Segundo Vigilante ao Sul é idêntica à do 2º Grau; as palavras não mudam portanto, o Segundo Vigilante mantém a mesma atribuição do HH.

			Contudo, embora o Primeiro Vigilante permaneça no Ocidente, as palavras que profere são um pouco alteradas, permanecendo, porém, a sua essência, igual à do 1º Grau.

			E como no livro dedicado ao 1º Grau já aludimos à saciedade sobre esta parte, remetemos o leitor àquela obra.5

			A finalidade da reunião dos Companheiros em Loja difere da dos Aprendizes.

			“A promoção do bem-estar da humanidade, o erguimento de templos à virtude e a construção de masmorras ao vício.”

			O bem-estar da humanidade poderia, hoje, ser traduzido como “justiça social”.

			O governo brasileiro, na última década do século XX, esmerou-se em proporcionar a todos os brasileiros o bem-estar que merecem, pela grandiosidade da pátria e pela conservação da tradição da família.

			O bem-estar é uma aspiração de todos, ricos ou pobres; é um equilíbrio emocional, pois traduz, em última análise, a própria felicidade; bem-estar é conforto, saúde, instrução, desenvolvimento e diversão.

			Mas a “justiça maçônica” é um pouco diferente da justiça social; a Maçonaria visa a atingir um ponto mais alto, dando aos seus Iniciados uma visão mais ampla de bem-estar, que abranja, também, a espiritualidade.

			Promover significa “impulsionar”, dar o primeiro passo, mostrar o caminho.

			

			A Maçonaria impele o Iniciado à conscientização de que deve preocupar-se com o bem-estar da humanidade. A Maçonaria prepara o cidadão, o chefe de família, enfim, o membro da Comunidade.

			Maçons, nós os temos em toda parte; nós os temos Iniciados, e os temos como prolongamento nos seus filhos e netos. Um neto de um maçom trará em si a força impulsora que seu avô recebeu, quando membro de uma Loja maçônica!

			Muitos entendem que o maçom deve, em seus trabalhos, programar realizações sociais, envolver-se nos múltiplos setores da Administração Pública e tomar parte em todas as iniciativas para atender às necessidades sociais.

			Essa tarefa será do cidadão, que tem o dever de cooperação; mas o maçom apenas recebe os “Impulsos”, dentro dos templos; fora, no mundo profano, ele saberá comportar-se e cumprir com os seus deveres de cidadão, dentro da comunidade onde vive e tem os seus interesses.

			Levantar templos à virtude é uma das mais belas tarefas do Companheiro maçom.

			Erguer, pedra por pedra, um edifício, adorná-lo, consagrá-lo ao Grande Arquiteto do Universo, transformando-o em templo, é o seu maior virtuosismo.

			Que podemos entender por virtude?

			O Ritual de iniciação do 1º Grau diz: “É uma disposição da alma que nos induz à prática do bem”.

			Então, o Companheiro maçom deverá levantar templos à disposição de sua alma indutora à prática do bem?

			Certamente que não é essa a definição de virtude do 2º Grau.

			Os vocábulos, como os símbolos, não possuem definições estéticas; os símbolos, que são elementos de uma linguagem mística, adquirem de Grau a Grau, novos aspectos, nuanças e significados, assim como os vocábulos.

			Virtude, no 2º Grau, é sinônimo do Grande Arquiteto do Universo, pois só a Ele é permitido erguer templos! Só a Ele é devida toda honra e glória, obediência, aplauso e amor!

			Em oposição, surge o Vício.

			Diz o Ritual do 1º Grau, sobre o Vício: “É tudo o que avilta o homem. É o hábito desgraçado que nos arrasta para o mal”.

			Portanto, Vício é oposição, o opositor a que a religião dá nomes: Satanás, Belzebu, Diabo.

			É a forma negativa e a própria negação da virtude, ou seja, de “Deus”.

			“Cavar masmorras” é soterrar, em lugar profundo e baixo, a negação, o pessimismo, o desinteresse, o egoísmo, enfim, os aspectos contrários à nossa evolução.

			Deve-se notar que o Ritual não faz referência a “vícios” no plural, mas sim a Vício, que se deve grafar com maiúscula, por ser nome próprio!

			Torna-se preciso um longo período de exercício para conseguir dominar as forças contrárias que se opõem aos nossos ideais. Porém, jamais a Virtude poderá permitir uma presença paralela com o Vício.

			Um Companheiro maçom, logo exaltado, não possui a perfeição do Grau; faz-se necessário um período de CINCO ANOS de dedicação, estudo e perseverança para que ele atinja a “maturidade”.

			O número CINCO tem especial significado dentro do Grau.

			Os cinco sentidos do homem,6 o número cinco dentro da “nume-rologia” e da matemática; a estrela de cinco pontas; as cinco viagens do Grau.

			*

			*     *

			OS CINCO SENTIDOS

			Partindo do cérebro, por meio de nervos motores, o corpo humano estabelece relações com o mundo externo.

			“Sentir”, raiz da palavra “sentido”, diz respeito, também, à parte “espiritual” do homem; os “sentidos” comuns partem do cérebro, porém, os “sentidos” espirituais partem do que se convencionou chamar de “espírito”; assim, o homem poderá “enxergar” com “olhos espirituais”, ouvir com “ouvidos espirituais”, enfim, aplicar os seus “sentidos” em dupla função, inclusive o “transporte” espiritual que seria a locomoção através do espaço, deixando a matéria em repouso, ou mesmo, o “transporte” vertical, que seria a “levitação”.

			O primeiro sentido é o da visão; com ele, apreciamos a forma de todas as coisas. Os olhos são seus órgãos. 

			O Segundo sentido é a audição; a percepção dos rumores, hoje, ampliada pela tecnologia, a ponto de, empregando instrumentos sofisticados, poder se escutar uma pessoa falando dentro de um raio de um quilômetro de distância, sem que haja da parte de quem fala, aparelho de transmissão; sem mencionarmos as transmissões partidas do Cosmos, a milhões de quilômetros.

			O terceiro sentido é o do olfato; sentido que percebe os odores, apenas de certa distância; apesar de secundário, desempenha funções excitantes e distingue as espécies necessárias para a alimentação. Está relacionado com o sexo.

			O quarto sentido, o do paladar, também é restrito às funções orgânicas imediatas. O olfato e o paladar são sentidos que podem se tornar requintados, por meio de um período de educação.

			O quinto e último sentido é o do tato, o qual dá ao homem a faculdade de aproveitar a natureza e executar as tarefas que lhe agradam e desempenhar os seus deveres e obrigações, dentro da profissão que abraçou.

			O tato é o responsável pela dor e pelo prazer e se desenvolve pela parte externa do organismo, especialmente pela pele. Aparentemente secundário, constitui um dos principais, se não o principal dos sentidos.

			A par dos cinco sentidos fisiológicos, o homem possui os sentidos “anímicos”, que não devem ser confundidos com os “sentidos espirituais”.

			Os sentidos “anímicos” são:

			O sentido humanitário, que leva o homem a auxiliar o próximo com a sua solidariedade.

			O sentido moral, que visa ao bem-estar social, ao interesse do homem pelo seu semelhante.

			O sentido da estética, que conduz o homem a distinguir a perfeição, ver a diferença entre o belo e o imperfeito, a deleitar-se diante de uma obra de arte, fruto do trabalho de um artista, ou da própria natureza.

			

			O sentido intelectual, que impulsiona o homem a buscar o conhecimento por intermédio da experiência dos sábios; a ilustrar-se, diante dos ensinamentos dos mestres, e a ver o exemplo de nossos semelhantes, buscando soluções para os problemas aparentemente sem definição.

			O sentido religioso, que é a inclinação aos assuntos “divinos”, o estudo do “Livro Sagrado”, a harmonia com o Grande Arquiteto do Universo e compreensão das coisas sutis e espirituais.

			*

			*     *

			O NÚMERO CINCO DENTRO DA NUMEROLOGIA 

			Tem a denominação de “quinário”, sugere a “quintessência”7 da fase do 2º Grau, ou seja, a perfeição a que deve atingir o Companheiro maçom, antes de encetar a viagem para o Grau seguinte.

			Traduz a essência vital, a vida espiritual, o aperfeiçoamento genealógico e a própria força intelectual.

			O número cinco representa os elementos da natureza: a terra, a água, o ar, o fogo e a semente, ou gérmen.

			PENTA, em grego, expressa o número cinco e serve de prefixo para um sem-número de palavras, entre as quais o PENTAGRAMA.8

			O pentagrama é a figura geométrica formada de cinco triângulos agrupados; assim, o polígono de três lados, continua sendo a base de todas as medidas, daí a sua aplicação na Trigonometria.

			O número cinco é tomado como medida; por exemplo, o lustro, que se compõe de cinco anos; a felicidade é composta de cinco fases: o adorno, o amor, o socorro, o trabalho e o gozo; o mundo divide-se em cinco grandes partes: Europa, Ásia, África, América e Austrália; Companheiro quando elevado à sua Câmara, são feitas cinco perguntas; faz cinco viagens; cinco são as baterias do Grau; cinco são os pontos de esquadria que forma para executar sua postura; cinco são os seus toques; são cinco os degraus que deverá subir, cinco são as luzes que iluminam seu trajeto; a estrela do Grau tem cinco pontas; cinco são os anos de estudo e dedicação; os instrumentos de trabalho são cinco: o maço, o cinzel, o compasso, o esquadro e a régua.

			Encontraremos, dentro da presente obra, inúmeras e infindáveis vezes, a aplicação do número cinco.

			Dentro das cinco vogais do alfabeto, iremos encontrar, na análise do nome e da assinatura do Companheiro, o significado mental e espiritual, deixando para as consoantes a descrição de sua parte física e material.9

			*

			*     *

			A ESTRELA DE CINCO PONTAS10 

			No presente estudo, preocuparemo-nos apenas como o desenvolvimento do Ritual, portanto diremos tão-somente, em resumo, as questões principais.

			O “Pentalfa”, figura geométrica construída pelos Pitagóricos, tem como base um triângulo; a união de cinco dessas figuras forma a estrela de cinco pontas, que se constituiu como o emblema da Perfeição e da Sabedoria.

			A estrela de cinco pontas simboliza o próprio homem: a cabeça, os braços e as pernas, ocultando o “membro viril”, revelado na estrela de David, ou seja, de seis pontas.

			Os cristãos primitivos tomaram a estrela de cinco pontas como símbolo das feridas de seu Salvador.

			O símbolo maçônico é “quinário” e representa a Paz e o Amor Fraterno.

			A estrela de cinco pontas representa os cinco sentidos do homem; os cinco elementos do ser: a matéria, o espírito, a alma, a força e a vida.

			*

			*     *

			AS CINCO VIAGENS DO GRAU11

			A primeira viagem é consagrada aos cinco sentidos do homem; a segunda objetiva o estudo das cinco ordens da Arquitetura: dórica, jônica, coríntia, compósita e toscana; a terceira é dedicada às artes liberais: gramática, retórica, lógica, música e astronomia; a quarta simboliza a dedicacão à memória dos grandes filósofos: Solon, Sócrates, Licurgo e Pitágoras, e a quinta e última viagem é dedicada à glorificação do trabalho.

			*

			*     *

			OS CINCO DEGRAUS DO TRONO

			As três primeiras viagens findam junto ao trono do Segundo Vigilante ; a quarta e a quinta viagens são concluídas junto ao trono do Primeiro Vigilante . O novo Companheiro deverá ascender a cinco degraus, que simbolizam as cinco etapas da elevação; essas etapas podem ser representadas por cinco tonalidades: azul e vermelha; negra, incolor e branca.

			

			A “incolor”, ou “policrômica” (a soma das cores) corresponde à “quintessência”.

			Assim, a idade do Companheiro maçom expressa toda a filosofia do 2º Grau.

			Prossegue o Venerável Mestre, perguntando sobre o horário de trabalho.

			A Loja do 2º Grau trabalha, simbolicamente, durante 12 horas, que abrangem metade do dia e metade da noite.

			É a expressão do equilíbrio, pois os trabalhos iniciam quando o sol se encontra em seu zênite, ou seja, no centro da Abóbada Celeste, que corresponde ao “meio-dia”.

			É de se supor que os Companheiros já tenham feito a sua refeição.

			O início dos trabalhos obedece a um cerimonial, pondo-se todos de “pé e à ordem.”12

			O Primeiro Diácono sai do seu lugar, que é à direita do Venerável Mestre e abaixo do sólio de seu trono, sobe os degraus, posta-se à frente do Venerável Mestre e o saúda maçonicamente, como Companheiro.

			É a primeira saudação que o Venerável Mestre recebe desde que foi fechada a porta e a Loja foi coberta.

			O Venerável Mestre responde à saudação, fazendo o sinal convencional se tiver a destra desocupada; se estiver empunhando o malhete, o que seria de prever, pois acabara de dar uma batida no tímpano, coloca-o à altura de seu coração, erguendo sempre o braço esquerdo e espalmando a mão.

			Em sinal de agradecimento, o Venerável Mestre chama a si o Primeiro Diácono e lhe sussura ao ouvido a Palavra Sagrada.

			O Primeiro Diácono, satisfeito pela honraria, desce os degraus do Trono e se dirige ao Trono do Primeiro Vigilante, a quem saúda também e transmite, de igual forma, a Palavra Sagrada recebida, colocando-se a seguir, após descer os degraus, à frente da coluna “B” e permanecendo de pé.

			Os Diáconos empunham, com a mão esquerda, a férula13 ou o cajado; o braço direito permanece caído, junto à coxa.

			O sinal, como todos os sinais da saudação, e o de “pé e à ordem”, devem ser executados no seu todo; não se pode conceber uma postura incompleta. Os Diáconos transportam o bastão com finalidade dupla: a de demonstrar o cargo que possuem e a de formar o Pálio, sob o qual o experto irá abrir o Livro da Lei.

			A saudação é feita apenas com a mão direita sobre o coração; não se poderá confundir postura com saudação.

			Os militares à paisana, quando ouvem o Hino Nacional, ficam de pé, eretos e colocam sua mão direita sobre o coração; se tiverem chapéu, colocam-no sobre o coração. Isso não significa que estejam na posição de “sentido”, como concebe o regulamento militar.

			A Maçonaria tem posições militares, pois surgiu na sua forma atual, dentro das fileiras, hierarquia e disciplina dos exércitos.

			Quando o Segundo Diácono sai de seu lugar, no topo da coluna “B” e se dirige ao Primeiro Vigilante, sobe os degraus do trono, faz a saudação e recebe, também como recompensa, a missão de levar a Palavra Sagrada até o Trono do Segundo Vigilante: depois, o Segundo Diácono vai postar-se, de pé, à frente da coluna “J”, para junto com o Primeiro Diácono acompanhar o Mestre de Cerimônias que forma um Pálio triangular, sob o qual se coloca o Experto.14

			Os quatro encetam a marcha em direção ao ARA e lá estando, o Experto avança um passo; põe-se à ordem, uma vez que já está de pé e saúda o Venerável Mestre.

			Os Diáconos, assim como o Mestre de Cerimônias, não saúdam o Venerável Mestre.

			Nesse momento, tudo está justo e perfeito, é o que afirma o Segundo Vigilante .

			Tal afirmação é feita pelo Segundo Vigilante, porque é quem reteve a Palavra Sagrada e a retém até o fim da Sessão.

			A expressão maçônica por excelência “justo e perfeito” tem variadas interpretações, dependendo do momento em que é proferida.

			Aqui, ao abrir-se o Livro da Lei e declararem-se abertos os trabalhos, sintetiza o equilíbrio e a expectativa da presença “materializada” do Grande Arquiteto do Universo, com a cerimônia da abertura do Livro da Lei.

			O Experto, oficial que desempenha o magno papel de mediador, pois é ele quem conduz os candidatos através das viagens e das várias etapas da elevação, responsável pelo êxito da cerimônia, é quem deverá proceder a abertura do Livro da Lei e a leitura do trecho convencional.

			É praxe atribuir-se a cerimônia ao mais moderno dos ex-Veneráveis, ou ao “Past-Venerável”.

			Há quem exija que o Livro Sagrado seja aberto tão-somente por um Mestre Instalado.15

			Para a instalação de um Mestre, este deve ser antes eleito Venerável.

			Como já vimos, a cerimônia do “Mestre Instalado” surgiu no ano 1750, constituindo-se quase “Grau”, obviamente, não dentro do Rito Escocês Antigo e Aceito.

			Se os três primeiros Graus simbólicos pertencem ao referido Rito, não se poderá fazer essa exigência, ou seja, de só abrir o Livro da Lei ou ocupar o Trono do Venerável, um “Mestre Instalado”.

			Considerando que o Livro da Lei está sobre o ARA, o Experto deverá, antes de abri-lo, ajoelhar-se.

			Aberto o livro, o experto ou no caso, o oficiante, fará a leitura de um texto.

			A praxe recomenda a leitura do capítulo 7, versículo 7, do livro de Amós:16

			“Isto me mostrou ele: eis que estava Jeová junto a um muro, feito a prumo, e tinha na mão um prumo.

			Jeová disse-me: que vês tu, Amós? Eu respondi: Um prumo. Então, disse Jeová: Eis que porei um prumo no meio do meu povo de Israel, e não tornarei mais a passar por ele; os altos de Isaac serão desolados, e os santuários de Israel serão assolados, e me levantarei com a espada contra a casa de Jeroboão”.

			Em algumas Lojas17 é lido o versículo 34 do capítulo 20 do livro dos Atos dos Apóstolos:

			“A ninguém pedi ouro, nem prata, nem veste; bem sabeis que estas minhas mãos me forneceram o sustento, a mim e aos meus companheiros”.18

			Não há, propriamente, um texto definitivo ou regulamentar. Há quem sugira que a leitura deve ser de texto adaptável ao dia da reunião, consoante a hora, a latitude e a longitude.

			De qualquer modo, o principal e válido é realizar a leitura do Livro Sagrado. Não basta abri-lo. O som da palavra deve ser ouvido por todos e as suas vibrações devem permanecer no recinto.

			Iniciados os trabalhos com plena força e vigor, o Venerável Mestre convida a todos para que procedam a saudação e a Bateria do Grau.

			*

			*     *
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NotA DE LEMBRANCA

Na qualidade de esposa do saudoso Rizzardo da Camino, ndo
posso deixar de fazer uma homenagem, pois no dia 14 de dezembro
de 2013 fez seis anos que perdemos o nosso querido Da Camino,
que teve o privilégio de viver até os 90 anos com sua mente perfeita,
sempre estudando e escrevendo, o que mais gostava de fazer!

Ficamos casados por 60 anos, os quais me deixam muitas
saudades.

Felizmente, estou acompanhada dos nossos filhos, Eloisa,
Beatriz e Paulo — que é também magom, agora da mais nova Loja,
a Percepgdo n° 235, que foi criada em homenagem ao seu pai, o
que muito me felicito.

Da Camino foi magistrado atuando como Juiz de Direito em
varias cidades, onde sempre foi um magom dedicado; deixou mais
de 50 livros publicados nesses seus 60 anos de Magonaria!

Muitos Irm@os ndo o conheceram pessoalmente, somente
pelos seus livros, artigos, revistas e jornais magdnicos. Assim, deixo
aqui meus agradecimentos a todas as Lojas e Irmdos que sempre
foram presentes na vida de Da Camino.

Tenho a incumbéncia e a obrigagdo de agradecer,
principalmente, 4 Loja Fraternidade n° 100 do Rio de Janeiro/RJ,
a qual Da Camino pertenceu, pela sua grande gentileza para comigo!

A Madras Editora, meus sinceros agradecimentos por todos
esses anos editando e publicando os livros do meu querido esposo!

E dificil, ainda, viver na auséncia do meu esposo, restando
somente a imagem do Da Camino na memoria, mas tenho a certeza
de que ele certamente deva estar ao lado do Grande Arquiteto do
Universo!

Por fim, meus agradecimentos, conjuntamente com “nossos”
filhos, a todos os Irm&os que prestigiam o Da Camino lendo os seus
livros, os quais ajudam a resolver as dividas, tornando todos os
homens mais “Justos e Perfeitos”!

Com saudades,
Odéci Da Camino
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